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  Prefácio


  No fim do século XX, eu já tinha contado centenas de histórias em centenas de lugares. Nesses anos todos, sempre procurei contadores de histórias com os quais pudesse me identificar. Depois de muito buscar, finalmente havia encontrado a referência tão procurada. Era 1999, Encontro Internacional de Contadores de Histórias no SESC da Vila Mariana, em São Paulo. O impacto da performance do Ernesto Abad foi como um raio caindo na minha cabeça. A partir daquele momento, sabia qual direção tomar na minha carreira como contador de histórias.


  O contato com o Ernesto, residente da maravilhosa Tenerife, na Espanha, foi se perdendo aos poucos, mas, depois de mais de uma década, novamente nossas histórias se cruzaram. Em 2010, estava saindo do centro de exposições da Feira Internacional do Livro Infantil de Bolonha, Itália, quando vejo o Ernesto entrando. Na hora o reconheci e, para minha grata surpresa, ele também havia me reconhecido. Será que envelhecemos tão pouco assim em dez anos?


  Tal encontro resultou em muitas outras histórias. Ele, como editor, traduziu dois livros meus para a Espanha e me convidou para um dos festivais de contadores de histórias mais maravilhosos que já participei: Festival Internacional de Contos de Los Silos, do qual é o criador e diretor.


  Na Espanha, tive o primeiro contato com os livros que Ernesto havia escrito. Sua maestria ao contar histórias era transportada com vigor para o papel. Ao ler os contos africanos, parecia que estava ouvindo Ernesto contá-los com sua voz única e seu amor profundo por cada palavra proferida.


  O livro que você tem em suas mãos é um baú de tesouros, repleto de aventura, emoção-poesia e sabedoria. Ernesto nos oferece um manjar de palavras saborosas, espero que todos desfrutem desse banquete africano.


  Ilan Brenman
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  O menino se aproximou, curioso, do ancião. Tinham dito ao garoto que era o velho mais sábio do continente africano. Passava os dias sentado embaixo do grande baobá que dava sombra à savana. A árvore era seu trono e ele, o rei das terras quentes e secas.


  O menino tinha os olhos grandes e brilhantes como bolas de cristal preto, o cabelo cacheado e a pele escura como uma linda noite. Em seu olhar, sempre transparecia uma pergunta. Queria conhecer o mundo, queria saber como era a África.


  O ancião tinha palavras incrustadas em suas rugas, suas mãos tinham se acostumado a tecer histórias, sua voz sabia voar como os pássaros, brilhar como as estrelas, escorrer entre as sombras como os peixes coloridos.


  Contou ao garoto que queria saber tudo que a única forma de conhecer a África e o mundo era ouvir todos os contos e todas as lendas. As palavras que viajam desde os tempos remotos dentro das histórias dizem mais do que significam.


  Elas estão escritas com os fios da noite.


  – E como vou descobrir os contos? Quem vai me contar as lendas? – apressou-se a dizer o garoto de olhar ansioso.


  O velho sorriu. Naquele sorriso, havia mistérios, sabedorias que vinham do passado, magia de outros mundos.


  Encheu a vasilha de barro negrusco que sempre o acompanhava com um punhado de terra e pedrinhas. Depois, levantou o recipiente por cima da cabeça e derramou a terra. Misturou-se no ar e caiu entre a grama e as folhas secas. O menino o escutava em silêncio. Estudava todos os movimentos e ações do velho. Sabia que seu gesto, suas ações e suas palavras tinham um significado mágico. Mais tarde, encheu a vasilha de água e pediu ao garoto que o acompanhasse até o rio. Derramou o líquido sobre o torvelino de águas correntes.


  – Escute como a terra se mistura com o vento. Escute as palavras que as águas dizem quando arrastam outras águas.


  Estava muito sério. Sabia que tinha que fazer o garoto compreender a importância de aprender o que a terra quer nos contar.


  – Todo mundo na África sabe que só precisamos escutar a terra. Os contos estão nela – as palavras do velho pareciam ficar presas nos galhos do baobá.


  Nos contos, se escondem segredos. Cada palavra serve para algo além de dizê-la e deixá-la voar ao vento. As palavras podem matar pessoas ou podem acariciar os ouvidos nas noites frias.


  Se maltratarmos a natureza, os relatos se perderão.
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